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RELrnIÀO ORDINÁRIA DE 1 3 -02-9~ 1;/; 

/,lY /lJ 
Aos treze dias do mês de Fevereiro do ano de mil novecentos e n o ve~ e 

cinco, Ediflcio dos Paços do Concelho c Sala das Reuniões da Câmar~ M~ipal , 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Pres idência do Sr. Pres idente, Prof 

Celso Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. Eng" Vitor 
José Pedrosa da Silva, Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. Dr' Maria da Luz 

Nolasco Cardoso. Sr. João Ferreira dos Santos, Tenente-Coronel João Carlos 

Albuquerque Pinto, Dr. António Manucl Soares Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio 

Silva Peralta Feio 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião . 

.tL\ I .J:A~ : • Foi deliberado.ip or unanimidade. j ustificar a falta dada pelo 

Vereador Sr. Eng" Eduardo Belmiro To~cs do Couto. 

APROVACÃO DA ACTA: • Foi deliberado, por unanimidade, aprovar as 
acras nss. 5 c 6 

R ESU~lO DIÁRIO DA TESOURARIA: - A Câmara tomou conhecimento 
do balancete da tesouraria relativo ao dia 10 de Fevereiro, corrente, o qual acusa o 
seguinte movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais 

trinta e seis milhões novecentos e nove mil oitocentos e sessenta e cinco escudos e 
cinqüenta centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - dezoito milhões 

quatrocentos e oitenta e quatro mil quinze escudos e einquenta centavos; Receita do 
dia em operações orçamentais • dois milhões novecentos c noventa c nove mil 

treze ntos e oitenta e um escudos e cinquenta centavos; Receita do dia em operações de 
tesouraria - dez mil novecentos e catorze escudos; Despesa do dia em operações 

orçarnentais . quatro milhões vin te mil quatrocentos e vinte e um escudos e cinquenra 
centavos; Despesa do dia em operações de tcsouraria . quinhentos e noventa mil 

quatrocentos e trinta e quatro escudos: Saldo para o dia seguinte em operações 
orçamentais - trinta e cinco milhões oitocentos e oitenta e oito mil oitocentos e vime e 

cinco escudos e cinquenta centavos: Saldo para o dia seguinte em operações de 
-, 

-, 
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tesoura ria -.dezassete milhões novecentos e quatro mil quatrocento s e noventa ctinca/ ftescudos e cmquenta centavo s . . 

CÂMA RA ~mN ICI PAL - RE~N.IÕES : - I'\os termos do dispos!no Art" \ ) 

19" do C. P.A, foi deliberado, por unanimidade, tratar os seguintes assuntos não"<'" 
constan tes da ordem de trabalhos. / 65../ 

Y' Á7 
~CONGRESSO DO COS: - O Vereador Sr. João dos sa~ em seu 

nome e no do Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, felicitou a maioria da 

Câmara. na pessoa do Sr. Presidente. pelo resultado que o COS· PP obteve no 

Congresso realiza do no passado fim-de-semana . sendo seu entendimento que, a bem 

da democracia e a bem do Povo Portugu ês, é bom que o COS se fortaleça e seja 

realmente um Partido à altura da nossa Sociedade c da democracia de Portugal. 

- També m sohre a mesma questão. o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos 

felicitou igualmente, em seu nome e no do Vereador Sr. Eduardo Feio, os elcrnenros 

do C DS-PP pelo Con gresso e for mulou votos para que seja um acontecimento que 

contribua para o reforço da democr acia portuguesa e para a qualificação polí tica e que 

o Partid o, que sempre foi um elemento integrante do quadre dos Partidos 

democráticos. ainda reforce mais esse caracter e seja de facto um ele mento importante 

desse quadro 

O Vereador Sr. Eng" Vítor"Silva registou com agrado e agradeceu as 

palavras proferidas pelos Srs Vereadores 

GALERIA MlJ1"\IÇIPAL: • Em seguimento da comunicação efectuada na 

última reunião, a Vereadora Dr" Maria da Luz referiu-se. de novo, à exposição sobre 

"Traje Tradicional", a decorrer na Ga leria dos Morgados da Pcdricosa, cuja abertura 

que leve lugar 110 passado sábado. constitui u um momento muito agradá vel e mu i t o 

visitado, lamentan do, contudo, que, de toda a v ereação, apena s tenha aparec ido o 

Vereador Sr. Eng" Vitor Silva. Por este motivo, referiu que gostaria de ouvir de viva 

VOL a opinião dos Srs Vereadores relativamente ao que se está a fazer ao níve l da 

Cult ura. nomeadamente sobre as exposições que têm sido realizadas. para o que. 

brevemente. distribuirá. por todos, elementos para avaliação . para que possam ser 

emitidas sugestões de intervenção. 

O Sr. Presidente esclareceu que n ão lhe foi poss ível estar presente por ter 

que atender outros compromissos. admitindo que, igualmente da pane dos Srs 

Vereadores pode não ter havido disponibilidade para o efeito. após o <jUC apelou para 

que a Senhora Vereadora não fique desmorivada. porq ue este procedimento não 

significa qualqu er desconsideração . 

Rasure í. ". 0"0" .~G--; 
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/ - ~. - ' Tam bém no uso da pa lavra, o Vereador Sr. João dos Santos n u que, em 

sua opinião, todos devemo ter a obrigação de dar este tipo de apoio. diodo desculpas 
à Senhora Vereadora por lhe ter sido Impossível estar presente. 

O Vereador Sr. EllgO Vitor Silva felicitou a Senhora Vereadora pelo ./ 

trabalho desenvolvido para realização da exposição que, a seu ver está muito bonita. j;t';/ 
&S.QçL:!ÇAQ ...PE.....L\1!J~Jill IOS DO CARy"O.QB.Q: ... Continuando no 

uso da palavr a, o Verea dor Sr. Eng" Vitor Silva informou que está marcada para o 

próximo dia 24 do corrente, pelas 10 horas, a visita da C âmara ao Sistema do ,.. 

Carvoeiro. Seguidamente. informou que foram j á abertos os documento s relat ivos ao ~(' 
COIl Cl!TSO para a Concessão da Exploração e Gestão do Sistema de Captação, ./ 

Tratamento, Elevação, Transporte e Armazenamento Principal do Sistema Regional dY ..(" 

Carvoe iro. realiza ndo-se o acto de abertura das propostas na próxima 4" feira. y 
TRAT~1ENT( )_Qf:_Rf.síDUOS ---'sº-LIQ9Lt.lli..!:LA~OS : :\ando 

seguimento ao deliberado em 23 de Janeiro, findo, o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva deu 

conhecimento de que o Município de Oliveira do Bairro deu já a sua anuência, por 

escrito . li adesão do projccto intennunicipal para implementação do aterro sanitário. 

com vista a uma maior facilidad e na obtenção de fundos comunitários. Informou, 

também que, embora ainda não tenha a resposta por escrito. tem já a confirmação de 

que Albergaria também vai aderir. Neste sentido. o Sr. Vereador disse de que será o 

Concelho de Aveiro a liderar o processo, dado que tem o maior número de toneladas 

de lixo/dia, e que pretende organiza r o mesmo COIll vista à entrega da candida tura, 

ainda no ano em curso. 

TRÂ~SIIQ : - De acor do cem a informação prestada pela Divisão de Vias 

e Tr ânsito, e por proposta do Vereado r Sr. Eng" Vitor Silva, foi deliberado, por 

unanimidade, limitar a velocidade a 40 km/hora na Avenida Eng" Adelino Amaro da 

Cosia. nos dois sentidos. no troço entre as duas rotunda s. junt o às novas instalações 

dos Serviços Municipalizados 

- Seguidamente e conside rando a intervenção efectuada pelo Vereador Sr. 

Jo ão dos Santos. a Câmara deliberou. por unanimidade, encarregar a Vereadora Dr" 

Maria da Luz de, em conjunto com os Serviços Paisagísticos. elaborarem estudo 

re lativo à colocação de protecções em alguns passeios e praças da cidade. por fonna a 

evitar que os mesmos sejam utilizados para es tacionamento 

CURSOS DE APERFEiÇOAMENTO PROFISSIONAL: : De acordo com 

urna informação do Departamento de Planeamento e Gestão do Património e por 
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proposta do Vereador Sr. Or. Henrique Mendonça, foi deliberado. por unartudadc. 

autorizar a inscrição dos técnicos Maria Aurora Henriques e lida Maria;áe Seixas 

Fonseca, na Conferencia "Planear para o Virar do Século", a realizar nos ÍJas 23 e 24 

do corrente, 110 Departamento de Ambiente e Ordenam ento da Universidade de 

Aveiro, pagando a Câmara Municipal as respectivas inscrições 110 valor de dez mil 0_ . .../ 

escudos, cada. ~ (;.l 

~QUISIÇÕES : • Foi deliberado, por unanimidade, autorizar a aquisição do 

material constante das scgu i n~cs requisiç ões: Serviço requisi tante 06 - Ws. 631 e 64 \. ~) 
das quan tias de I r e l ~nros e cmqucnta e um mil escudos e trezentos e setenta e cJn,5-Q.>'"....... 

mil escudos, rcspecnvamente. ,/ , 
y~ 

SUBsi DIOS: • Por proposta da Vereadora Dr' Maria por da~ e 

unanimidade, foi delibe rado conceder um subsidio da quantia de trinta mil escudos à 

Comissão de fes tas Santo Ant ônio do Mudo, destinado a comparticipar nas despesas 

com a realização da festa anual c algumas obras na Capela 

MB tT~Ç ÂO • SITUi\ CÕES DE EMERGÊr\CIA: • Foi presente uma 

informação dos S.M.H. a dar nota que.Maria Fernanda Melo Pereira, residente na Rua 

da Infância. em Taboci ra. se encontra com uma acção de despejo com sentença 

transitada em j ulgado, por falia de pagamento de rendas. Analisado o respectivo 

process o. a Câmara deliberou, IXIT unanimidade, considerar aquele agregado familiar 

em situação de emergência. 

De seguida, iniciou-se a apreciação dos assuntos constantes da ordem de 

trabalhos. 

ALIENAÇÃO DE BENS • URBANIZAÇÃO 00 COJO: • Dando 

sequê ncia à comunicação transmitida na última reunião, o Sr. Presidente deu 

conhecimento de que se enco ntrava na Câmara o Sr. Arquitecto Rui Duarte. autor do 

projccro de Urbanização do Cojo , que veio apresentar as condições técnicas para a 

realização da hasta pública dos respectivos terrenos. 

Chamado o mesmo à reunião, apresentou os necessários estudos e prestou 

os esclarecimentos tidos por convenientes. respondendo a todas as questões que lhe 

foram colocadas pelos Srs. Vereadores 

De seguida, o Sr. Presidente distribuiu as referidas condições t écnicas para 

uma análi se profunda por parte dos Srs. Vereadores, após I) que propôs a realizaç ão de 

lima reunião extraordinária para a respectiva aprovação, o que mereceu concordância. 
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P"' unarumidade. ficando a mesma marcada P'" a próxima 5' fem.. dia 16. ~o , 4' 
pelas 17100"" e 30 mm utos. ,I )tf / 

A~U I S I ÇÃO DE .BENS - TEAT RO AVEIRENSE : - Dando seguim cnl~i1s 

várias comunicaçõe s transmitid as, nomeadamen te na últim a reunião. o Sr. Presidente 

informou os Srs. Vereadores de que esteve novamente com o Sr. Sub-Secret ário de 

Estad o da Cultura , Dr. Manuel Barata Frexes. a quem so licitou a maior urgên cia na 

elaboração do protocolo relativo ao acordo de colaboração, com vista à aquisição do 

Teatro Averrense. Mais deu conhecimento de que hoje recebeu por fax. cópia do 
referido acordo, cujo texto leu em voz alta c aqui se dá como transcrito e através do \ ! 
qual se C.Ollf lJ111a a compart icipação finan ceira no montante de ce.llto e sessenta e cinco / "" 

milhões de escudos. a ser paga em quatro prestações correspondentes aos anos de 1995/ ~ 

a 1998. incl usive. sendo a do ano em curso no valor de quinze mil contos e as r e~ t an~ \ 

de cmquenta mil contos. cada . /\....y 
Sobre o assunto. o ver eado r Dr. Nogueira de Lemos perguntou se não havia 

também hipótese de ser adquirida a Sociedade através da compra das quotas aos seus 

sócios, chamando a atenção para que, se essa hipótese se verificar, o protocolo deverá 

ser alterado, em conformidade . 

Por unanimidade. foi deliberado aprovar o referido documento e distribuir 

cópia do mesmo pelos Srs. Vereadores, tendo ainda o Sr. Presidente informado de que, 

oprtunamcnre será efcctuada lima ccrilllónill pública para a respectiva assinatura, pelo 

que foi também deliberado, por unanimidade. conferir poderes ao Sr. Presidente. ou a 

quem suas vezes fizer. para outorgar no correspondente acto. 

PLA'\JOS DE PORM ENOR - ALTERACÕES PONTUAIS: - Depois de um 

longo período de esclarecimentos prestados pela Arquitecta Diamantina. a Câmara 

deliberou. por unanimidade, aprovar as alterações pontuais aos Planos de Pormenor a 

seguir indicados: 

PLANO DE PORM Et\ O R DA ZONA ENVO LVENTE DA CAPELA DE 

ARADI~: • Foi aprovado um estudo que. relativa mente a um arruamento sem 

envolvente construída, previsto no anterior plano. define alinhamentosJmanchas de 

construção. passeios. estacionamentos públicos e zonas verdes de urihzac ão cclectiva . 

PLA!':ill.-DE PORMENOR DA ZO;-':ADO CENTRO cívico DE ElXO: 

Foi alterada a área a nascen te do cdifieio da Unidade de Sa úde. por forma a enquadrar 

o projecto respeitante ao proc" de obras 450/93 (CO;.JSTR UVEND-:' • Construções, 

Lda.], visando dotar os arruamentos de estacionamentos e zonas verdes adequadas. 
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/ / . 
PLANO DE PORM ENOR DA ZONA DO CEN"llill...c íVIC IXO 

EXPANSÃO POENTE - ESTUDO PRÉVIO: • O estudo prévio apresei ado define a 

ocupação marginante de um arruamento previsto em 1'D\l e das zonas interiores" doV 
quartei rões resultantes, devendo estas ser es pecificamente destinadas li unidades 0 11 (. 

conjuntos de habitação social, promovidas pela C âmara Municipal de Avciro. ~t l . 

PL ~ NO DE P?R~l ENOR DA ESTRADA DE S. U E~'J ARDO : • Face às \ I 
construç ões existentes e as já licenciadas que alteram o plano inicial, propõe-se esta /~ 
alteração que vem enquadrar esta situação e def inir as novas implantações para ~/1 

co nstruções de subsnt uiç âo. -ç-: \ 
\: 

PLAl'\O DE PORMENOR FORCA-Vü UGA - ROTU!\'DA l2E. 
ESG UEIRA: - Foi feita a corrcccão da implantação dos cdificios existentes e, 

ccnsequentemente. a das novas construções. 

IDEM - I)ROPOSTA D E LOCALIZAÇÃO DE PARAGEM DE 

AUTOÇABROS: - Ponderadas várias condicionantes relacionadas com a proximidade 

das instalações dos SMA, cenrrelidadc de distribuição/acessibilidade s pedonaís e 

diminuição da conflitualidade de trânsito na rotunda. propõe-se a localiza ção da 

paragem j unto à passagem superior par~ peões prevista 110 Plano. 

PLA l\'O DE r OR1\fENOR DA QUINTA DO SIMÃO: - Esta alte ração 

prende-se com a viabilização de operações de loteamento e processos de licenciamento 

de obras particulares, tentando conciliar o cadastro e as propostas urbanísticas do 

plano inicial 

PLMO DE POR\ iENOR SÁ-BARROCAS - ESTUDO DE ÁREAS DE 

~-SO l.O ; - O estudo visa determinar áreas de sub-solo que possam albergar o 

número de estacionamentos obrigat órios proporcionais ao número de fogos, 

estabelecimentos comerciais e escritórios e articular essas mesmas áreas nos interiores 

dos quarteirões, tentando anular Lonas de vazio e a "conquista" do sub-solo dos 

passeios e zonas de circulação, importantes para a passagem das redes de 

infraestruturas gerais. 

PLANO DE PORMEI'\QK D.,.LSANTlAGO (PLAI\O I:'-:TEGRADQ) 

TOPO SUL: - Foi contabilizada a área disponível para a implantação de um 

equipamento religioso face às construções existentes e à área a disponibilizar para a 

escola 
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PLA N..QJJE PORM El\QB. SALVAGUA RDA DO CENTRº-1J1S ÇQ
 

DE ESGU EIRA - LARGO (X)S AIDOS: • Pelos precedentes edificados. de rmino u

se a c ércea c volumem a das novas construções . enquadrando uma p -tposta de .# 
ocupação formulada para o processo n° 29/89 Ift l 

IIABITACÃO SOCIA L - REGULARIZACÃO DE CmlTAS CO O 

IGAPII E: • O Sr. Presidente apresentou à Câmara lima in li.mnaç ~ o e1a~ca a pelo 

Chefe de Divisão Financeira, que se refere à contabilização do difcrcndo existente 

entre esta Câmara Municipal c {J IGAPHE. desde 1988. verificando-se que, após a 

apresentação de várias contestações. a divida reportada a J I de Julho do ano findo se 

traduz no montante de cento e oitenta milhões de escudos. tendo-se acordado que o 

paga.mento seja efectuado em 36 pres taçõe s mensais de cinco mil contos, a part ir de \ 'i 
Jane iro. findo /'.. 

A Câmara deliberou, por unanimidade, aceitar as condiçõe s constantes d;......~ 
referida info rmaç ão e proced er em conformidade com a mesma. ~v \ 

('Â~tA RA MlN IClP AL - PLA ~~ ACTIVJDAOES PA~99~ 
ALTERAC!2.!ili: • Fo i deliberado, por unanimidade, ap rovar a I" alteração ao Plano de 

Acti vidades do ano em c urso. no sentido de o proj ecto OI • Mercados, do c bjec tivo 08 , 

ser reforçado co m a verba de- trinta e cinco milhões de escudos , para a obra de 

"Construção do Mercado de Sant iago -·Conclu são" 

QB.ÇAMENTO - ALTE RAÇÕE S: - Por unanimid ade, foi também 

delibera do aprovar a 2a alteraçã o ao orçamento o rdinár io do ano em curso, a qual 

importa na quantia total de trint a c cinco milhões de escudos, e foi elaborad a nos 

termos da legislação em vigor. 

AUTOS DE VISTO RIA E MEDICÃO DE TRABALHOS: - Foi deli berado. 

por unan imidade, autorizar o pagamento dos segu intes autos de vistoria e med ição de 

trabalh os: 

- 3a Situação da obra "Fornecimento e assentamento de pedra de ch ão para 

pavimento de passeios", adjudicada a Sancos Placas, Lda., da quan tia de 11m milhão 

cento e quar enta e nove mil o itocentos e cmquenta escudos; 

• 3" situação e última - traba lhos normais - SP da obra "Co nstruç ão de 10 

hab itações soc iais unifa miliares em Matad uços • infraestruturas", adj udicada a 

Norcovil, da quan tia de novecentos e dezasseis mil e sessenta escudos; 

. 9" Situação e ult ima - trabalhos normai s - PG das obras "Co nstruç ão de 10 

habitações soc iais unifami liares em Mataõuços" e "Co nstrução de 20 habitações 

soci ais unifamilia res em Eixo - Habitação", adjudica das a Norcovil, das quantias de 
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/V 1/ . 
quatrocentos e m.JVCllla. C.QU3Iro mil trezt:ntos. e setenta e seis escudos ~dei ilhões . 
cento c dezessete mil e trinta escudos. respccnva meute; 

· sa Situação da obra "Construção da Escola Preparatória e S cundária de 

Aradas C+SI24TM adjudicada a Construtora S3n Jose, S.A., da quanti de dezessete ../ • 

milhões sessenta ,c um mil duz~ ntos e sessenta e quatro escudos; , ~ 
• I" SItuação - adicional da obra "Ilumina ção decorat iva da anuga râ.b~ 

Jerônimo Pereira Campos", adjudicada a Irmãos Hcleno , Lda.• da quantia 

milhão qua troce ntos e noventa mil cento e setenta e cinco esc udos; 

· 6" Situação e ultima da obra "Infraestruturas de águas. esgo tos dom ésnco s 

e pavi mentação da Rua Cega - )" fase", adjudicada a Henriques Fernandes & x eto. 

L-da.. da quan tia de três milhões quatrocentos mil oitocentos e c inquenta c cinco 

escudos;	 ~; 
- 5 ' situação da obra "Esgotos domésticos do concelho de A\'Ciro · ./ ' 

saneamento da zona de Aradas", adjudi cada a Savccol, Lda., da quantia de dois / 

milhões novece ntos e trinta e quarro mil duzentos e cmq ucnta c cinco escudos. '\:.......:- --: 

a!flPLQLREC EPCÃO DEFINITIVA: - Foi de l ibcr~ por 

unanimidade, apro\ 'ar os autos de recepção definitiva das obras "Pavim entação de 

armamentos na fregues ia de N" SI"'de Fátima" e "Reforço de pavimentos na freguesia 

de Eirol". ambas adjudicadas a M I\k !ldcs , Lda., e "Pavimentação de anuamentos em 

Oh vein nha e S. Bernard o" e "Pavimentação de Arruame ntos em Rcquei xo". 

adjudicadas a Vitor Jesus Rodrigues Almeida. Mais foi de liberado. por unanimidade, 

autorizar a restituição das importâncias que se encontram retidas como depósitos de 

gar antia . 

• Foi também deliberado. por unanimidade, com referência às obras atr ás 

mencionadas, autoriza r o cancelame nto das apól ices nss. 14.260 e 12 1.358, das 

quantias de oitocentos e vinte e um mil quinhentos e sessenta escudos e quatrocentos e 

dez mil cento c setenta escudos, passadas, respectivamente. pela Companhia de 

Seguros O Trabalho c Tranquilidadc. S,A, a favor da I-ir ma M. Mendes. Lda.• bem 

como das garantias bancaria s r r's 921176/19809 e 92/156/19534. das quan tias de 

trezentos e cinq uenra e sete mil e trint a e cinco escudos e cento e cinquenta e cinco mil 

escudos, passadas pelo Banco Fonsecas & Burnay a favor de Vitor Jesus Rodrigues 

Almeida 

I NnE tl.1 NIZA~: - O Sr. Presidente deu conhecimento ao Executivo do 

Cont rato- Promessa cele brado em 8 de Outub ro de 1993. com herdeiros de Manuel 

Gonçalves Samco. ex-propriet ários da parcela 109 de Santiago, relativo à ced ência do 

lote n'' 6, do Sector F, da Urbanização Sã-Barrocas, corno pagament o da indemnizaçâo 
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110 valor de treze milhões novecentos e vinte mil escudos, devida pela oe ração de 

parte do lerrc ~1O acima indicado com a i n stal aç~ o das bombas de aba s~e Intento de 

comb ust ível suas na Avenida Artur Ravara Mais escla rece u o Sr. Prcs elite que o 

referido lote para construç ão não está ainda tota lmente disponível. dadofilartc da área 

ser ainda propriedade privada c deu nota de que as negociações estão a ser muito 

dificeis c onerosas , uma vez que, além da aquisição do pr édio, há que proceder ao 

realoja mento de quatro famil ias. o que acarreta cus tos de cerca de cinqüenta mil 

contos. . , . . I{/J.} ~ ' . 
Seguiu- se troca de Impressões sobre a situaç ão em causa e c O lIs l de ra~~ \ ___ 

impos sibilidade de se proceder à entrega do referido lote pelas razões atrás aponrâda s, ...... ( 

a Câma ra deliberou. por unanimidade, encetar novas negoci ações. a rim de ~ 
posteriormen te o Executivo se \.ol,tar a promUlClar. \ .........-- "

GARA !\lTIAS BA~ CAR IAS - CA"CE LA\1 ENTO : • Lidaq.nação 

prestada pelos Serviços Municip ais respectivos, foi del iberado . por unanimidade, 

autor izar o cance lamento da garantia bancári a n" 47965 , da quan tia de trinta e cinco 

mil e sessenta e oito esc udos , emitida pela Banco Espírito Santo e Comercial de 

Lisboa, S. A., a pedido da C[:\.lI LAR · Carpintaria c M óveis. Lda., com referência ao 

fornecimento de material escolar 

ALIENAÇÃ O OE BENS · URBANIZAÇÃO DO PICOTO: - A Câmara 

tomou conhecime nto de que não houve interessados na arrematação do lote n" 41, da 

Urbanização em epígrafe, destinado a habitação e comérc io e cuja hasta pública teve 

lugar no Edificio da Junt a de Freguesia de Olíveirmha. motivo pelo qual não se 

procedeu à respec tiva alienação . 

PERi\ IUTA QE BENS - CENT RO COORD ENADOR DE 

f RANSPO RTES: • Na sequência das negoc iações que têm vindo a ser cfecruadas e 

lida a informação prestada pelo D.P.G .P., de 6 do corre nte mês, foi de liberado . por 

unanimidade, nos lermos da mesma, autorizar a permuta do prédio pertencente a 

Alzira vidal e Manuel Gome s Vidal, sito no Bairro do vo uga, com os nOs. 72 c 74.:\, 

ao qua l foi atribuído o valor global de catorze milhões de esc udos, e se destina a 

integrar no Centro Coordenador de Transporte s, por duas habitações sitas no Bairro de 

Santiago. nomeadamente uma de tipologia T2. destinada à Senhora Alzira Vidal c 

outra de tipologia T3 para o Sr. Manuel Gomes vid al. contra o pagame nto, por parte 

deste, da quan tia de mil contos, correspondente à diferença verificada entre os valores 

de ambas as tipologia s 

Acta n° 7, de 13 de Fevereiro de 1995 - pág. 9 



AQUISIÇÃO DE BENS - ATERRO SAN IT~-º: • :--':0 os da 

pro pos ta apresentada pelo D.p.G.r. e com vista a integrar na área do aterr sanitár io 

em Ca da, fo i delib erado. por unanimidade. adq uirir um terreno a pinhal e rato, com a 

área de 4. 100 mz. silo no lugar da Boavi sta , pert ence nte a Annc lim Dias Lopes e \ ' 

mulh~ r, pela quantia 10la1 de cinco milhões duzentos e noventa e c i ~co ~ i l escudos , ~/ 

. ; do UTIl. illllh.ãOcento e noventa c.. CinCOmil esc udos de benrCilona.s eXlstentey. <"Y 
PAV I !\tE~TACÀO DE ARRUAr>.IENTOS: - )\;0 s~~ dar 1i1 ~ 

exec ução ao Plano de Acnvid ades c lida a informaç ão prestada pela Divisão de Vias e 

Trânsito. fOI deliberado, por unanimidade. dar início li la fase das obras de 
pav imentação, a levar a efeito em diversas áreas rurai s do Conc elho e. por 

conse guinte, proceder à abert ura dos seguintes co ncur sos limitados. prevend o-se que 

os custos tota is atinjam a importância de quar enta e sete milhõe s e seiscentos mil 

escudos: "Pavimentação da Rua das Qu intas Novas em Tebcei ra". "Pavimentação das 

Ruas Luis de Camões e Con selhei ro Nunes da Silva. em Cacia ", "Pavi mentação da 

Rua de S. Joã o em Oliveirinha". "Pavimentação da Estrada do Carrajã o (Eir ol, 

Requeixo e W S~ de Fatim a)". "Pavimentação da Rua Oro Alberto Souto - I" fase 

(Bonsucesso e Aradas)", "Pavimentação da Rua do Ca beço Serrano e Travessa de S. 

Sebas tião e Caixa d'Água . 1" fase (I::ixo)", "Pavimentação da Rua Nova das Areias e 

Travessa N" Sr' da Saúde (S . Berna rdo )" e "Pavimentação da Rua da Fon te, Olivais , 

Qu inta do Cam oiro e 21 de Julho. em Santa Joana (l " fase)" 

- Mais foi deliberado. por unanimidade. e dado o caracter de urgência da 

obra. proc eder também à abe rtura de concurso limitado com vista á pavimen taç ão dos 

arrua mentos para lelos ao Viaduto de Esgueira . est imando-se os respectivo s custos na 

quant ia total de quatro milhões novecentos c trinta e um mil quatrocento s e vinte 

escu dos. 

CO MPA\; HIA DE TEATRO DE AVE IRO: - Em seguimento da 

de liberação tomada na última reunião. foi submetido à co nsideração do Execut ivo o 

teor do protocolo de co labor ação a cele brar com a Comp anhia de Teatro de Avcirc 

EFF;~ I ER O. cujo teor aqu i se da co mo transcrito e cujo objecrivc é apoiar a ectivida dc 

teatral a leva r à cena no ano em curso. no nosso Conce lho 

A Vereadora Dr' Maria da Luz leu a pa rte que, nos termos do referido 

protocolo , compete à Câmara Municipal assumir e que se conc retiza no seguinte : 

atribuição de um sub sídio de valor a lixar. com referência ao ano em curso. a pagar 

fascado no início de cada tr imestre ; cedê ucia de espaços para a apresentação de 

cspect éculos (Teatro Aveirense ou outro) ; lima sala de ensaios e WII espaço 

administrativo; apo io no transporte do espcc t áculo para fora da Cida de; ced ência de 
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./ lI" • 
utilização de material de luz e som do futuro parque t écnico do Teatro A~ para 

ensaios e apresentação de espectàculos: e apoio das ofici nas de cfpinlaria e 

'. erralharia da Câmara Municipal par.a construção de bancadas. platafomras. cenárior.' 
etc.. Á!)

Seguiu- se uma breve discussão do assu nto, em que a Senhora Vereadora 

informou que a SEC subsidiou a criação da co mpan hia, co m o montante de dez r 

contos, após o que prop ôs que a Câm ara fixe e~ contos o subsidio anual a 

conce de r à mes ma, a paga r em parcelas de mil duzentos e cinq uenta conto s, por 

trim estre e, ainda. que da verba correspondente ao 1<>trimestre seja paga j á a quantia 

de ~ r C L cn to s contos , p~a faze r face às despesas de inicio de funcio name nto. A Câmara \) 

delib erou, por unanim idade. concordar co m a proposta da Vereadora Dr' \ Iaria da ~ ,.. 

Luz, atrás efec ruada. e dar urna aprovação de princípio a~ c itado protoco lo, cujo texto/ 

deverá ser reformuladu pel os Serviços de Cultura, e \ 11 de novo a apreciaçã0"Q9 ,/" 

Executivo. y \ 
MO~'U t\. I E;-';TO DE ~1AMODE I RQ : • ~ado raMEGALiTICO Dr' 

Maria da Luz deu conhecimento do relatór io dos traba lhos arqueológicos levados a 

efeito na Mamoa de Mamodciro. pelo Arqueólogo Fernando A. Pereira da Silva, e 

lembrou a urgência de se tomarem medidas tendentes à vedação e cobertura do 

monumento. dado que a estru tura interna começa a revelar sinais evident es de 

desagregação de origem clim ática. Em seguida, a mesma Sr" Vereadora deu nota que a 

acompanh ar o relatório foi tambémremetida a memória descritiva para a recuperação e 
valorizaç ão do forno romano de Eixo, o qual necessita também. com urgência, de 

acções tendentes a sua conservação e valorização . ao que se seguiu troca de 

Impressões. 

CLUBE DO POVO DE ESGUE IRA: - O Sr. Presidente deu conhecimento 

à Câmara tio teor do Contrato- Programa de Desenvolvimento Desportiv o, celebrado no 

âmbito do INDESP, entre o Instituto de Desporto e o Clube do Povo de Esgueira, e 

que tem como objectivo principal a remodelação do Pavilh ão do Clube do Povo de 

Esgue ira, por forma a dotá-lo das condições indispcn s ávcisao seu pleno 

funcionam ento. sendo a comparticipação desta Autarquia corres pondente ao valor de 

mil contos a liquidar ate à conclusão das obras. Após breve aná lise. foi deliberado, por 

unanimidade, concordar e aprova r () teor do referido documento e. por conseguinte. 

autorizar que seja disponib ilizada a verba refer ida 

IV JOGO S NACIONA IS DAS COO PERA TIVAS DE HABITArÃO: - A 

C âmara tomo u conheci mento de um oficio enviado pela FENAC IIE - Federação 

Nacional de Coop eração de Habitação Econômic a. a informar que este ano terão lugar 
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nesta Cidade, nos dias 22, 23 e 24 de Abril. os Jogos em epígrafe e ~ci tarem o 
apoio do Município. nomeadamente a ced ência d~ Teatro Aveirense. p a realização 

de 11m espectaculo de variedades. Por unanimidade, foi delibe rar ) 3Ul0rinuV 
pretendido. ÁfJf 

JU!'JTA DE FREGUESIA DE S. BERNARDO: - Face ao oficio envia 

pela Junta de Freguesia de S. Bernardo, a solicitar o apo io do Mur nclpio par a ., 

rc o l i7.aç~o do Programa de o cupaç.ão de Tempos Livres, que pretendem levar a efeito ri 
no pr óximo Verão. fOI deliberado. por unanimidade, autcnzar a transferência para a ~ 
mes.ma da quantia de quatrocentos e s,elenla e cinco mil escudos, cO lTes pondenl~ 
5~Íl dos custos previstos para a concretização do referido projecto. \;............ ( 

JUNTA DE FREGUESlA DE ARADAS: - Face ao of4iado pela 

Autarquia em epígrafe. foi deliberado. por unanimidade, autorizar a transferência para 
a mesma das quantias de cento c dezassete mil trezentos e noventa e dois escudos e 

quarenta c dois mil seiscentos e oitenta e oito escudos. com vista ao pagamento de 
diversas facturas referentes ao fornecimento de areia para cimentar diversas valetas da 

freguesia. 

JUNTA DE FREGUESIA DE f'.iARl Z: • Foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar a transferência para a Junta de Freguesia de Nariz, da quantia de duzentos e 
oitenta e um mil oitocentos e oitenta escudos. destinada aquisição de equipamento à 

para o Centro Social da freguesia 

PROJECIO VOUGA - INSTALACÕES: • Foi presente um ofício da 
lOGR AVO • Construções, Lda., a remeter Iactura da quantia de oitenta e oito mil 
setecentos e sessenta e três escudos, referente à revisão de preços da empreitada de 

"Construção das Futuras Instalações da Sede do Projccto de Desenvolvimento Agrícola 
do Vonga", de que foi adjudicatária. Lida a informação prestada sobre o assunto pela 
O.O.M., segundo a qual o cálculo cfcctuadc foi elaborado nos termos da legislação em 

vigor, foi deliberado, por unanimidade. autorizar o referido pagamento. 

LICENÇAS DE OBRAS: • Presente o processo n" 487/89. de 
AVEIRINVF.STE • Sociedade de Construções. Lda., relativo à construção de 11m 

edifício na Urbanização Sá-Barroca s, lote n" 20. Face ao parecer do O.P.G:P. n" 

135/95. de 26 de Janeiro, a Câmara deliberou, por unanimidade, vender ao requerente 
uma área de 75 m2 de sub-solo destinada a aparcamento. pela quantia de seis mil e 
quatrocentos escudoszrnz. o que perfaz um total de quatrocentos e oitenta mil escudos. 
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